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Um Natal De Pessimiemo . 

Por maie que se queira negar, o prózimo Nia tal 
ser� naturalmente um Natal �e apreens o�e, oom as me�i �as �o n¡vo pacoto eco 
nomico lançado recontemente pelo Governo Federal Os novoe aUmentos autorizaå os 

C0 Paie estarreoláo Quando o9 senhores Minig 
tros �a area economioa vað à televisað e âizem que as novas medi �as �o Plano 

oficialnente pelo Governo �eix a 

Crusado 2 na× pearað as claSses assalariadas, toâ os sent em que eles nað 
estað falando a verdsde porque qualq uer amento de gasolina latalnente inci -
�irá sobre todas as classes, prinoipalmente sobre o9 pobres, 09 assalariados, 
pois gasolina é básico em tuâo em qualquer nagaQ �o munâo, sobretudo 
Brasil pais de �imensoBs continentaig. 

POr tudo istO Bentimoe que este final de ano vai ser de �ureza para todos, s0 

bretudo pa ra o pobre " 0 fantasma da inflagaQ até certo ponto contido pelo 

Plano Cruzado 1 vai voltar certamente e com fOrga total, engolindo ealariog 
e �izimando reservas anulando o poder aquisitivo de todoe . 

0 poder �e compra do brasileiro de classe média para baixO vai �iminuir 9x 

tre ordinariamente, por mais que se d1ga o contrario Afinal, S0 visl unbro 

perspectivas de Bombras neste final de ano �e tantas apreens o6s e pessimis 
mo" Eoonomia é senpre muito compl1cada e ninguem sabe bem o que é bon e o 

que é mau n¡s meâi@as �o Governo Sarney desta vez pelo menos e0 que é evidan 

te é que problema de abastecimento só se res0lve oam produgað e nað 

decretoe " produgað nað está havendo . A balanga omeroial eatá em defioit, 
Lsto é, o Pais inporta mals do que exporta eUn pais 0ontinental oomo o Bras1l 

importar m1lho, le1te e carne e até oaf nað 6 aintoma de saúde eoonômi 

co-financeirap muito pelo oontrário, é sinal de �oenga na eonomia " Por tudo 

isto uma nuven de pessinismo pareoe nos querer sufooar a todos neste final 



de an0 em que os preços de tudo sobem assustad oramente sem nenhuma 

barreira que os possa conter, Já que a demanâa, o cons umo é muitas ve 

zes superior á nossa capaoi dade de proâuçað.Se nað há produgað e há ex 

problana que 6 gi tante, sufooante, erave, quase sm saida" 
Tuâo ieto nos faz antevêr un Natal �e pesoimi emo que só o Deus Menino 

nos poderá mostrar, nun milagre, uma luz no final �o tÑnel" 

Barbalha,25 11 .86 Napoleað Tavares Nevese 

agerado eons umo, nað vai ser com deoreto de gabine te que 8e s0luoi onArá 

Vanos esperar que o milagre acontega 



0 Plano Cruzado II. 

0 Plano Cruzado II nos pego de surpresa, oausando um i naoto 

tao negativo no povo quanto foi positivo o impaoto do seu anteoe ss0T, Plano uzado 
I,apesar de ser ainda muito cEdo para se analisar em profundidade os seus e feitos 

que nos pareoem negativos, mas que os e0onomistas �o Governo garantem que serao posit 

tivos. Queira Deus que este jamos errados eles este jam oertos .Queira Deus que ls -

Recentemente o papa �a eoonomia americana, Gabraith, e entrevista en Seo Paulo 

teoeu elogios As medidas �o Plano Grusad�o II, tarando-as de necessárlas, apesar de 

tarêias �isendo que eram ypra ajstar efeitos �o Plano Cruzado I. 
Disse le que sÕ c0m tais medi�aa s po�eria trelar o oonsuno exacerbado con a 

euforia do Plano Cruzado I, quando as poupangas foran xetiradas �os oofes dos ban 

o0s pam investimentOs de toda ordem. 

Portanto, om a utoridade que lhe 

co do saudoso Presidente Kennedy 

�a economia anericana, esoritor e professor universit©rio, portanto utordade mun 
�ial no assunt0, temos que aoeditar em sua opiniao. 

oonhecemOs omo prinopal assesS0r eonômi -

como ohefe de una �AS mais abalisadas dorrentes 

Mais uma vez vamos toroer para que ele este ja certo e as antipaticas medidAs altis 
tas do Plano Czuzado II no final redundem em vantagens para o povo brasileiro, en 

bors oontimemos desconfiados do seu su0•SB0e 

0 eoonomiste Gabraitha lsse que tais medidas do ajustos eram inperiosas o Go 

vOno acertou en toma-las que já deveria te-las tomado hÃ nals temp0, 00rrgin 
�o distorgoes no abastsoimento sobretudo no setor de alimentagao. Nais una z ele 

enfatizou a no00sB1dade de aonter o gastos publlo08 daí o Govemo haver extinte 
o Banoo Nackonal da Habitagao, I"AeA. IB.Ge outros orgaos ovemanentals 

�efioitrios ooios0s u pelo monos pouoo prodtivos desneoesssrios. 

Vamos toroer para que ste ja oerto e logo o8 feitos �o novo Paoote Boonômioo �o 

Governo 0omegem a apareoer polo menos vislumbrados na densa miven do futuro. 

Antes tarde do que mnose 

Barbalha, 26.1l .86. Napoleao Tavares Neves. 

to aoonteoa e no final tuâo �Ã oerto, sobre tudo para o povo. 

Seu depoimento toi um torte avl pars o Gobeno Barneye 



" PORTUOAL E OUTRAS PÂT RIAS". 

Do renomado inte leo tual cearense issígne magistrado 

da Justiga Trabalhista �o Cears, Dr. Osmundo Pontes, reosbi agora oseu apreo1a�o e 

interessante 11vro" PORUOAL R OUrRAS PÂT RIAs ", magníioa ooletânoa �e improsaoes 

de viagens colhi�as pelos onminhos �o undo 

Oemndo Pontes & un verdadeiro hele trista na nais oomple 

ta acopçao �o terno, homem voltado pare as oo1sas da nente, um posta na GztraorAind 

êr Ôantnào Pontes 

ria nensibil1dade, um nate n¥tioo �o palavra na juste3a das s tengas 

Gxe1oí01o �e doleite tental, tal Ã o ensartaen 

to que Suas rönicas de viagens nos �eizan n alma. 

Honsn viajaão, observador nato, 0omo ben pouoos ie sabe captar a alma das teTras vi 

s1tadag, fian�o-as no papel para deleite �os qzo, conO u nao viajame 

PORUGAL E OTRAS PATRTAS " 6, como quo, a geografia sentimental �a Baropa e Ori -

ente 6aio esorita poT quen ten sens1bili�ade e espirto �e observagao para fase -

2o com levese, idel1dade legnola, estabelecendo pontes de 11gagao entre o passa 

�o o presente atrevs �e una s611da profunda ultura unanístioa de un vOdai 

�eiro intelectual, &e un beletksta na zoal aoepgao �o termo. 

Com avides J ostou lendo as ex0e lentes mpro ssO0 s de viagens do Jis Osrunde Pom -

tos que, sobre s0r fnol1te aglstrado da Justiga Trabalhista, & jornal14sta, oronista, 

jurista un verdedelro " gontlemAn no trato sooial Tanto isto & verdade 

�a uneada onds 80 situa no vampo Anteleotual �o Oear lonbrou-s0 de ofeeoer oom 

palevras bondosas seu apreoiado livzo a un nonimo dioo interioreno 

planioie apenas oompras on sdmiar as estlas da inteleotualldade o0aense . 

Para se W o8 pequenos preolso onsibll1dade . Omndo Pontes & un a0atado uis Tre 

balhista, mas, aoima de tudo um poota,um Anteleotual, um artiata �a palavs sODI 



embasada por s61llda oulure amanístioa 

textee do nais ino lavor. 
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Mais ums es, HONRA AO M0RTO t 

veioulada por uma pena apas 

Barbalha, 27 .11,&6. Tapoleao TavaS Nevene 



Ro talhoe Do Paseado Sargento 2 Joao Vaqueiro 

Mos 38 distantes sdos �e 1939, pleno iporio da DAta 

hars Vargas, ou era monino nos terdes pe �e 00m de Porteirao, " s1tio Saoo" nou av 

matermo, Manoel Tavars osendo, era ohefe pol1tioo naquelo fer1l mnio1pio oarirlendo. 

Pois bem, oerto �is vien avisar a mou avô Seoro t6rio 28 Martins, hoem forte �o 

Ooverno Nonßsos PÅmentel, mandar lr um novo Deloado de Poliois para Porteiras 

viria apresenta a mou avo no �la souinte Sarpento Joao Vaqueiro. 

ole 

De fatono �ia 9guinte, montada en une bonita tuarre castanha,ohegou so " S1t1o Saco o 

falado nove Dolegado. A Ampreseso deixa�a por ele na mtnha monto do nenino foi a pior 

possivelsera quase negro, alto, oabega pequona, oabelo min, baoia larg, Soulos egCuros, 

fards oaqui oomyplota com polainas, chapeu e talabarte eto de sola, oom Ovolver 

nde faoa ointseErs una flguure nalmente asqueirosa e inistre quea inha 0t1 

gardou ats hoje intaota 

Porteiras, omO DDlegado, ele ospalhou o teOr, sobrotudo pelo msdo que us flgra 

infandia, ais m sno do qe por suas agoos,Dele se sts horores, talws at ita eod -

tolol16r1ou, Comentava a ne nas feiras quando ele enoonteva un mhoola de chs 

poL de ooure qebrdo a frente moda dos oangaoe1ros t pcava a ua aflada 

faos ortava s abes �o chipe 

Pois ben, 16 16 se vao 47 anos sobre estos fatos 

" somente agor, en coarss oom Ron Gnge1ro, historlador popular de Basbelha, fod que 

" Sargento Joo Vequeiro tnha este none porque antes �o s0r n11tar 

tos vegue1ro na Ghapada raripe ingosou na Pollola par vinga dos oangaoeiros 

Oupo �oe Masoe11no ue haviaa urrodo uns us Aro oma enor atengao a ole 

que, oono Vaque10) J bavia prostado umOroS0s favoros ao famlgerado gupo sobotudo 
seus de safe tOs 

oom a silenoio,Mao podendo vinga sosinho dos jtwliu, Joao Vagueio oorta vos 

poour o eotasanento polloial do Basbalha nifhetou sou dese jo �e ingossar na 

Polioia oom fia prinoipal do vinga do " rupo �os Masoe linos, 



hOmpos depeis, fol grepae aos oous oonheoimentos �a Chapada Araripe ujas voê�as pal 
milhava no seu �ia a �ia graÍas tanbem ao fato �e oonheoer mnito bom o0 oostunos o 

habites �o famigerado bando �e oangaoeiros , que a Pol401a oonsoguiu �ar fim ao meSnO 
em verdade irm ohao ina �a qual Joao Vaqueiro partoipau oomo soldao, sondo uia e 

Ontor �a volante polioial oomandada pelo feros fargonto Jos Antônio �o Wasoimonto, 
vulgo Joo& Antonio �a Cos. 

Conheoe�or �os sogo doe da Chapada Ararpe Joao Vaqtue1ro lovou a volanto polioial at 

o Srande viaguelo sob Guja sombra os Maoe linos haviam passado a noltee 

ß �a ia ronpendo quando o tioteio oomegou, no final �o qual Joao Maroelino, valgo 
Joso 22 ohefe �o bando estava orto, Pe�ro Mran�a, integrante �o bendo, tarbem estava 
BOrto satndo ferldo NasarenoMaroe1lin vulgo " na Drenoa", que pesno assin fgim, s6 

sendo preso ias dopois. 

Assim sondo, Joao Vaqueir fod pega inportante, neoesslrda o DoSmO inispensével no des 

Bantelattnto de ua gusado bendo �e canguoeiros que por tanto temp0 sg18tan as noites 

arlrienses no melo �A dsoada �e 20, at me go Barbalha que oerta ves fol por eles 

assaltada em plens a da Matris. 

Digem qe foi gmgas s oste feito inioial que Joao Vaqueiro hegou s Capitao da Po -

ola oeNS nde, naquela Gpooa, na0 90 ra promovido por oonourso gu oonhecinentos, 
por bmars a foitos outos cons1derados como hertooo 

Berbalha,29.21,06. Nepoleoo Tavaoe Novos. 



41 Anos Passados.o. 

Preoisamente há 41 anos passados, em 2 de Dezembro �e 
1945, feria se no Brasil un dos ple1tos le1torais meis Amportantes �e gua vida. Ern a ohamada Canpanha da LAbertagao de oujas leig0es salu a Constituinte Congrossu al Bi-Cameral que nos �eu a Constituigao de 1946. 
O Bras1l estava sendo presiálâo interAnamente pelo o0arense DT, Jose LAnhares, Prosi -
dente �o Supremo Tribunal Pedoral. 0 DAtador Vargas fora �eposto em Agosto pelas for 
gas mil1taros Disputavam a Presidenoia da Republica o nome legendario �o Major Brlga 
deiro do Ar, Buardo Gomes, pela Uniao Demoorétioa Naoional, U.D.N. o General Burioo 
Gaspar Dutre, pelo Partido Sooial Demo0rétio0, PoSeD. " Engenhe1ro Y&do Tiuse, pelo 
Partido Comunista Brasileiros o Sr. M&rio Rolim Teles, pelo Partido Agrario. 
No final saiu vitorioso o General Burioo aspar Dutra , gragas a0 apoio que recebera do 
Ditader Deposto, Getulio Vargas, através do Partido Trabalhista Brasileiro, PT.B. que, 
nao tendo oandidato �espe jou a sua nassa �e operarlos em votos, sobre tudo no Sl 
�o Pais no 0andidato que lhe ere mais afin, o denerel Dutra, ex-Ministro da Guerra 
do Ditader e �a itaâura Vargas. 

O voto era dado atravos de uma pequena chapa branca om o nome do oandidato 
da em uma sobreoarta, inolusive para Doputados Federal e Esdadual e SenadorNao havia 
vinoulagao �e votos 

oolo0a 

A campanha le1toral era ben diferente das atuais O9 candi�atos se apre sentavan 
grandes 0omioios unic08 apenas nas capitais �e oada Estado para onde aoorriam todos 
OB chefes politioos interiorenos 0 o andidat0 apresentava em oada Eestado un dsours0 
eBcrito fooalizando os prinoipais problemas �o Eøtado visitado, sempn apresentade 
pelo loouter ofioial �a oampanha que o a0ompanhava naque la maretona politioa .Por e 
ple, Brigadeiro Buado Gomes trasis o6lebe looutor da Rldio Tupy , �o M0, Car -
loB Pri,s To seu estado maior vinham oradores �o porte �e 0otlvio Mangebeira, Jos6 Amó 

ioo �e Alme1d, Virgi11o de Melo Frano0 Jureoy Magalhaes. Em oada stado falava 

tanbem um �estoado 11der looal.Bete oampanha pol1tioa polarisou as atengoes �o Pais 

que gaia de 15 anos de DitaumTos baos das o1dades os grendes Ntratos �os oandi 

datos, prinoiyalnente o do Brdgadeiro B§uardo Gomos quo ere heroi naoional, e0lteiro 
e t1ão oomo Jorem e bon1to, oom a logenda s0rita abaizo do re trasos PRSÇO DA 



LBERDADE Z A BEAA VIOILANCTA Tas haria cartases pregados nas zuas, nem faizas, 

non pizamontos nas paedes. Tað, havis tolorisno on cada Botado havia no mdrino 
unA s6 emisspra de iaio �e 5 ou 10 kilirate de poteneis ue a ohegara por aqui. 

To Cear, por eO nplo, ea a lha Cears RSAio Cube. 
Tao havia oandidato a Vioe-Presiâente da 3opdblios cargo era ooupado pelo Presi. 
dente da Cnars leite pelos Deputados . Assin, o Tios PrNtdente �o Prosidente Dutrn 
toi Yerou Rnos, Deputade por Santa Catarins. 

2 

0 Pos1donte da oybl1oa ooupsva e Plßoio �o Cateto, no Mo, Sonade Poderal ou 
pava o Pallolo Monroe a lmars oderal ooup 
quo ers a Oapit1 ederal. 

que nao �u o0rto. 

Paleio Tiradentos, todos no Mo 

Fos ansin qu Bail satu da DAtaâun e roltau a0 rgi donoortioe at 1964 
quande sobrove io a Revo lugao, on 19 anoo en quo he de tudo, ats Parlanontariamo 

Barbalha,2 &e Dosembro de 1. apoleso Tav . 



Trofeu Linard De Desevolvinento Para Ima Bdeltrut. 

o Clube �e Bngenharia do Cariri aoara de oon0eder o be 

Lo significativo TROFEU LINARD DE DESEYOLVIMENTO A Irma Bdeltraut Leroh 0.S.B. 

arTido trofou vOn sondo analnente oonoedido & quatro u oinco peraonalidades qie, 

ae algum mo�o ha jam oontributdo pars o desenvolvinento ogional no geu setor de atuagao. 

FOrtanto, nada mais justo do que a homenagen A Irna Bdeltraut que tem oontribuido gran 

�omonte para o desonvolvinento regional através do setor saddo, isto 6, �o setor hospi 
talar à frente do magnffioo HOSPTAT-MATERNIDA DE SAð VICENTE DE PAULO, De Barbalha. 

Durante os Bous Já alentado8 17 anos de vida barbalhense a Irma Edo ltraut Leroh outra 
001sa nao tem feito genao degenvolvez o Cariri oom seu trabalho ldealista e benens 

rito. 

Assin, nada mais justo �o que esta homenageme 
O TROFEU LINARD DE DESENVOLVIMETO 6 um belo tofeu onstante de un Engenho de rapa 

D1ra artistioamente Aundido em bronse, lembrando o nome de Antonio Anard, o grande ne 

oinioo que fos tantos engonhos para o Carird pare o Tordeste, de senvo lvendo enorne -

Doste modo o-eferido trofu oai na vida �a Ima Cde1traut oomo a mao na luva porque 

lembra um gande nome �o desenvolvinento roglonal a outro nome que fas o desenvolvinen 

to regional. 

Aoreditamos que munoa um troteu fol tao ben dado taö merooido qusnto dasta ves. 
Testa ordnioa queronos aplandiro acerlo da esoolha feita pelo Clube de Bagenharia do 
Carirl, ao tempo em quo parabeniganos a homenAgo ada pela honrosa lêuren que rom juntar 
se aua j alentada oolegao e prênios, trofeus e oondeoorago6B. 

Barbalha, 5.12 ,86. Napoleao Tarares NeveB. 

mOnte a Agro-Inâfstria Rapaa1reim do nl �o Cears e adjaoênoias 



Mestre Joao uida, Um Trabalhador Pol1valente. 

Quando Mestre Joao h1âa fale oeu fiz una orônios fooalizanâo aspeotos de sua vida 

�e homem simples, mas valoroso" 

HOJ®, apQs convYrsar oom Rone Grange1rt, tomei oonheoimento de novas faoetas ds vida 

�e Mestre Joao Cuida que ignoreva. 

Nos come go de ua vi©a Joao Cuida foi tipógzafo, uarda sanitério, sobre haver sido 

um arquiteoto nato, oom sOguros conhe oimentos de rudimentos de matemátioa. 

Aqui em Barbalha ele audou a fundar o Girulo Operario Sao José oujo nome ini0ial 

ers Legiao �os TrabalhadoreB. 

Para tanto foi com Melquíades Veloso pe�ir auda, ao Padre Cioero e efetivamente a reco 

beue 

Joao Cuida oonstruiu neia Barbalha, sobe tu£o ao tempo da Aâministragao unioipal �o 

Dre Sampaio que muito oonfiava no seu tiroo1nio de constutor nato e sobre tudo no seu 

bom senso e honestidade. 

Posteriormente, Profeito Joaquim Duarte drangeiro tambem pediu sua ajuda quando 

quis pelhorar o aspeoto usbanfetioo de Barbalha Justamente por conheoeze oonfiar 

no seu bom senso e oomprovada honestidade . 

Joæo Nepommoeno da SIlva, Mestre Joao ulda, era maíto servidor e hospitalelro, tal 

ves ate pelo fato de haver s1do �ono �e hoepedara ou hotel no cope go de Sua vida. 

Amante de us term natal, Barbalha, Se mprO batalhou por seu progTO SSO, tendo-a sempre 
no coraçao nas suLs naOs calosas, osultado de uma vi�a de trabalho como Pedreiro 

e cono construter. Com ele de sapareceu um trabalhador polivalente ! 

Barbalha, 4.12 .86. Tepoleao Tavares Neves 
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